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Contextualização 

Desde a sua publicação em 1998, o documento “Respostas Sociais – Nomenclaturas e Conceitos” 

cuja versão atual data de 2006, afi rmou-se como um documento conceptual e estratégico sobre 

as respostas sociais, sistematizando em um único instrumento a defi nição do seu conceito, 

objetivos e destinatários, bem como as respetivas disposições legais, técnicas, instrumentais e 

operacionais que as regulamentavam. 

Na sua génese, o documento surgiu para unifi car a conceção de novas formas de intervenção 

e o ajustamento das respostas sociais que já existiam, e em paralelo porque a realidade social 

assim o exigia, harmonizar a proliferação de respostas que, fruto das necessidades das pessoas 

e famílias, foram sendo desenvolvidas à margem de uma conceptualização que se pretendia 

operativa, fl exível e completa.

Por outro lado, o que se iniciou como um documento de uso interno na Administração Pública 

passou a ser encarado como uma referência na tipologia das respostas sociais, designadamente 

no âmbito do regime jurídico da cooperação que se estabelece entre o Estado e as instituições 

com o objetivo de desenvolver um modelo de contratualização assente na partilha de objetivos 

e interesses comuns.

Volvidos quinze anos desde a última atualização, torna-se agora imperativa a revisão do 

documento “Respostas Sociais – Nomenclaturas e Conceitos”, tendo presente a evolução 

verifi cada quer ao nível da intervenção, quer no enquadramento normativo das respostas sociais 

que atualmente se encontram consolidadas, bem como de novas respostas do âmbito da ação 

social que vão surgindo, atendendo ao cumprimento de objetivos de solidariedade social próprios 

de um Estado de Direito.  

Com efeito, de acordo com o Decreto-Lei n.º 64/2007, de 14 de março, alterado e republicado 

pelo Decreto-Lei n.º 33/2014, de 4 de março, são respostas sociais as atividades e serviços 

do âmbito da segurança social, relativos a crianças, jovens, pessoas idosas ou pessoas com 

defi ciência, bem como os destinados à prevenção e reparação das situações de carência, 

disfunção e marginalização social.

Dito de outro modo, podem considerar-se respostas sociais as atividades ou serviços 

desenvolvidos em equipamentos que concorrem para a promoção e para o desenvolvimento 

da proteção social, direcionados sobretudo para os grupos mais vulneráveis, com um papel 

determinante no combate às situações de pobreza, assim como na promoção da inclusão social 

e da conciliação entre a atividade profi ssional e a vida pessoal e familiar. 

É tendo por base esta perspetiva que o presente documento contempla, identifi ca e caracteriza 

as respostas sociais atuais a nível nacional, abrangendo as que detêm critérios de instalação 

e funcionamento estabilizados através de legislação específi ca ou outros instrumentos 

regulamentares orientadores. Não obstante, consagram-se igualmente as que não detendo 

enquadramento normativo se encontram, no entanto, por força das necessidades das pessoas 

e famílias, implementadas no país com expressão signifi cativa.

Pretende-se que o presente documento seja de consulta interativa e desmaterializada, com 

acesso imediato, intuitivo e versátil no portal da segurança social, atualizado sempre que 

necessário, por forma a dar continuidade à prossecução dos objetivos da ação social, assumindo-

se, também, como nuclear na construção de uma sólida parceria entre o Estado e as instituições.

1 Aprovado em 19 de janeiro de 2006, por despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado da Segurança Social.
2 Regime de licenciamento e de fi scalização da prestação de serviços e dos estabelecimentos de apoio social.



Organização sistemática

O presente documento sistematiza-se em quatro capítulos temáticos de intervenção da ação 

social, a saber, infância e juventude, população adulta, família e comunidade e grupo fechado de 

respostas pontuais, subdivididos em áreas, as quais integram as respostas sociais organizadas 

por fi chas apresentando, cada uma, o conceito, os objetivos, os destinatários e a respetiva 

legislação e disposições técnicas enquadradoras da resposta.

Privilegia-se a manutenção da categorização das respostas sociais, contendo cada um dos 

capítulos áreas em função dos destinatários específi cos a que se dirigem:

O CAPÍTULO A – INFÂNCIA E JUVENTUDE

Congrega as respostas dirigidas a crianças e jovens, em função da diferenciação de cuidados, 

ou seja, integra as áreas das crianças e jovens em geral, das crianças e jovens com defi ciência 

e das crianças e jovens em situação de perigo.  

O CAPÍTULO B – POPULAÇÃO ADULTA

Centra-se nas respostas dirigidas às pessoas adultas, em função de especifi cidades de 

intervenção de que careçam, ou seja, integra as áreas das pessoas idosas, das pessoas com 

defi ciência, das pessoas em situações de dependência, das pessoas com doença mental e das 

pessoas em situação de sem-abrigo.

O CAPÍTULO C – FAMÍLIA E COMUNIDADE 

Integra respostas abrangentes, e subdivide-se nas áreas dirigidas à família e comunidade em 

geral, às pessoas com VIH/SIDA e suas famílias, às pessoas com comportamentos aditivos e às 

pessoas vítimas de violência doméstica.

O CAPÍTULO D – GRUPO FECHADO DE RESPOSTAS PONTUAIS

Inclui respostas sociais com abrangência e expansão limitada, cuja intervenção se mantém 

pertinente.

Inclui respostas sociais para as quais não se prevê a celebração de novos acordos – “Apoio em 

Regime Ambulatório”; “Imprensa Braille” e “Escola de Cães-Guia”. 
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